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A VE[RO

'HA QUATRO ANNOS

oi por uma espera madruga-

da de dezembro. v

Mal assomavam, para o nas-

cente, as primeiras colorações

do dia, começavam os prepara-

tivos para a jornada.

Corria um frio glacial; a

aragem vinha gelada da ser-

ra; a neve cahia em farra-

pos e penetrava atravez dos

corpos. O clarim transmittia

as vozes do commando, e ao

som cavo que produzia,agita-

va-se toda aquella sombria

população acorreada.

Era uma leva de conde-

mnados, de proscriptos que se

preparava para a viagem deque

não voltaria mais.Uma lagrima

'furtiva humedecia as palpebras

de muitos; outros gemiam uma

'saudade ou soifocavam uma

-imprecaçâo contra a fatalida-

de das ooisas e contra os des-

vairamentos dos homens.

Cá fóra rugia a colera po-

pular; a tormenta irrompia de

todos os lados. Evocava-se a

memoria d'um morto como

protesto contra a sanha d'al-

guns vivos. Se elle existira

ainda, respeitar-se-híam os cla-

mcres do povo, que do povo

Viera e para o povo vwera.

Mas o seu cerebro robusto dei-

¡ára de pensar; no seu pulso

não corria já gota de sangue;

o corpo cahira inanimado uns

annos antes, restando d'elle

apenas a sua obra gigantesca,

as cinzas frias e a lembrança

querida.
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Mais umas horas na acom-

modação da bagagem, os

abraços da despedida,e o regi-

mento partia. Ia na linha.,

aprumado e distincto como o

fora sempre, as espadas bru-

nidas, os vivos brilhantes, os

penachos agitados ao sabor

da marcha e do vento.

Nas povoações por que

passava iam-o saudando as

multidões.

Dias depois, após a peno-

sa marcha por montes e vales,

aportava a Almeida. A parte

da otiicialidade que o prece-

dera na sahida, já. alli não es-

tava. Cada qual tratara de

precaver-se contra os rigores

da estação e do clima fugin-

do ao degredo e á morte.

_ O resto fêl o depois o tem-

po. Almeida ficousendo a séde

de um regimento de cavalla-

, ria. . . sem homens e semica-

vallos.

Alli deu fim o brioso cor-

po que durante 19 annos se

mantivera pujante de vida em

Aveiro.

Da minguada fracção que

cá ficou, ainda depois tres

diatinctos oñiciacs foram per-

der a vida no massacre do Cu-

nene.

E' um anniversario triste,

o que passa amanhã..

_.__-___.__--_-

Ommlssão

Por involuntsrio esquecimento deixamos da ¡n-

ciuir no n.“ dos cavalheiros que assistiram

h euquin do nosso saudoso amigo, .sr. conae

liteiro Francisco de Castro Mattoso, o nome do

.r. D. Francisco d'AImsds (revenda).

il

“IBM“
Na manhã de 4.' feira. 6 do

corrente, veio procurar-nos

o sr. dr. Jayme de Magalhães

Lima, añm de ser'publicado

no Campeão, que sabia n'es-

se dia, o convite para as exe-

quias do nosso saudoso amigo,

sr. conselheiro Francisco de

Castro Mattoso, e por essa oc-

casião disse-nos que, devendo

nós estar em bôa camarada-

gem com os dois jornaes _que

se publicavam na cidade no

dia seguinte, que eram o Dis-

triclo de Aveiro e o Progresso

de Aveiro, nos encarregasse

mos de fazer publicar alli o

mesmo convite.

Pouco depois, composto

para entrar no nosso jornal o

convite, mandamos tirar d'es-

te duas .repor-atas, uma das

quaes enviamos com uma car-

ta nossa á redacção do Dis-

tricto; a outra fomos pessoal

mente entregal-a ao sr. Viria-

to Fernandes de Sousa.que sa-

biamos fazer 'parte do corpo

de redacção do Progresso. ten-

do a seu cargo especialmente

a parte litteraria e noticiosa

do jornal, e! por ser d'esta ul-

tima natureza o convite,pedi-

mos-lhe 'a sua publicação.

No dia immediato disse-

nos aquelle nosso amigo, que

o annnxmio convite nâo era pu-

blicado, ma sim uma noticia

referente ás exeqnias.

Lamentando o facto, com-

municámos o sucedido ao ca-

valheiro que nos havia encar-

regado da publicação do con-

vite e não pensámos mais no

caso,que deixariamos no mere-

cido olvido se não fosse o

que ahi com menos ver-

dade se escreveu sobre o as-

sumpto. Por isso escrevemos a

seguinte carta ao sr. Viriato

de Sousa Marques, que nos

respondeu com a que segue:

Meu amigoz-Como alguem te-

nha posto em duvida que eu lhe

entregasse na quarta-feira, 6 du

corrente, o convite da Commissão

promotora das exequias pelo eter-

no descanço do meu inoividavel

amigo sr. conselheiro Francisco

de Castro Mattoso da Silva Corte-

Reai, añm de ser publicado no n.°

do «Progresso de Aveiro» que da-

via sahir no dia seguinte, peçthe

o ohzequio de me dizer com o ca-

valheirismo que o distingue, se este

facto é ou não verdadeiro e bem

assim se me não preveniu no dia

da publicação do mesmo jornal que

o referido convite não cra publica-

do, mas que sabia uma local noti-

ciando a cerimonia.

Creio-me

seu am.° e obg.°

S. C. IÕOVH-QOS

Marques Gomes.

:a

Bleu amigo.-Respondo nos se-

guintes termos á sua carta d'hôje:

E' certo têr-me entregado em

6 do corrente uma separam do

convite para as exéquias que se

realisáram por alma do conselhei-

ro Francisco de Castro Mattôso da

Silva Côrte-Reai, pedindo me, ao

mesmo tempo, que visse se pode-

ria sair no dia seguinte no «Pro-

gresso d'Aveiro».

Como não sou redaotôr de jor-

nal algum, e, portanto, não posso

garantir a publicação de qualquer

escripto, e o convite em questão,

por motivos que se me affiguráram

de pêso, não devia sêr publicado

por simples intervenção minha, de

clarei-lhe que, se elle não saísse,

sairia uma noticia. N'esta confor:

midads levei o convite para a ty-

pographis, o que só no dia imine-

is  Pllüllllills

:amamos
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diatc pude fazêr. Não fallei com

nenhum dos redactores do «Pro-

gresso d'Aveiros sôbre o assumpto,

e como o jornal estava prestes a

entrar no prélo e urgisss tomar

qualquer resolução, preferi escre-

vêr uma noticia, que era a unica

coisa que eu poderia fazêr em tai

caso, e assim julgue¡ eu conciliar o'

facto dos leitôres do «Progresso»

ficarem sabendo que, por iniciati-

va d'amigos e admiradôrcs do fal-

lecido conselheiro Castro Matiôso,

se iam realisar solemnes exequias,

sutfragando-lhe a alma, com a res-

ponsabilidade que me viria a sêr

pedida pelos redactôres do jornal,

caso pudéssem prevaiccêr as duvi-

das que me cccorrêram.

Antes, porém, de eu apresen-

tar o convite na typographia, e,

portanto, antes de eu escrever a

noticia a que alludo, já havia sido

composta outra. A minha tornava-

se, por isso, inutil.

N'este mesmo dia o informei de

que o convite não era publicado,

mas sim uma noticia.

Aí tem os factos contados com

toda a verdade.

Creia-me

seu amigo e obrigado

S. C. 15-XI1-905

V. Fernando de Souza.

 

' Porto do Aveiro”

por Adolpho Loureiro

XIV

E' inegavel que o mau es-

tado da barra concorreu in¡-

menso para a decadencia do

Commercio do sal e demitiu¡-

ção do numero de marinhas

da ria. de Aveiro, mas tambem

é verdade que por vezes e em

differentes epochas outras cau-

sas produsiram estes mesmos

effeítos.

No reinado de D. Duarte

as marinhas de Aveiro, assim

como a de outros salgados

portuguezes «jasiam em mor-

torio» na phrase das côrtes de

Santarem de 1434.

A causa d'isto foi o impos

to especial sobre o sal. D. João

I, quando ainda só defensor

do reino, lançou mão d'elle

como imposto de guerra, mas

contra elle protestaram ospro-

curadores dos pows nas côr-

tes de coimbra.

Nos artigos das côrtes de Coim

bra, referidos na Ord. do Senhor

D. Añonso V, liv. 2.“, tit. 59.“,

§ 11.°, encontra-se o seguinte:

(Os vcsaos fidalgns, e os vos-

sos naturaes dos vossos Regnos fa

sem saber a vossa w Mcrcê, que el

les recebem grande agravo dos

Vossos Rendeiros das Vossas Im-

posiçooes, que vos poedes pela gui-

sa, que Vossa Mercec he: entre as

quaes posestes hum artigo, que

qual quer, que tirar sal de huü lu-

gar para outro, que pagasse impo-

siçom tres libras de cada huü moyo.

..cges...s......-.- ¡oleo-.n

por que, senhor, vos pedem por

merece, que vos lembrados dalles,

ca cllcs nom tem outro Procurador,

nem outro Defensor, ca bem sabe-

des voos, senhor, que os Prelados

dos vossos Regnos, c esse medes os

Povoos, e os Letrados, e os Priva-

dos todos som contra elles.›

Resposta. do rei:

«Diz ElRei, que esta imposiçom

foi posta ao sal por feito de guer-

ra, e que agora elle com seu Po-

voo por feito da dita guerra lhes

pcs outra, e que porecm uom se

devem dello querellar pois é posta

por bom comunaLn

No reinado seguinte do Senhor

D. Duarte os povos protestaram

de novo nas Côrtes de Santarem de

1434, contra o imposto estabeleci-

do por D. João 1:--ooutro Sy bem

sabe vossa mercec como por Echy

vosso Padre foi posta a. imposiç-nu

do sal, com grande perda da terra_

e que se leixu de fazer, e repairar

muitas Marinhas, e isto he por

quanto muitas veses acontece que

o sal vall a trinta, e a quarenta

reis o meio, e tirada a dita impo-

siçom, e carreto do dito sal não fi-

ca ao deno dele de hum moic sete

reis, ou pouco mais, e poreem vos

pedem, senhor, por merece, que a

dita Imposiçom nom haja by por

aazo do que dito he, e por esta

guisa se corregerom as Marinas,

que jazem em mortorio, e se faram

outras muitas, que sera honra e

proveito da terram Cap. 112.° das

Côrtes de Santarem do 1434.

m

Secretarios geraes do

dislricto de

Joxo FEIO SOARES n'azsvsoo

Aveiro

1 °, Manuel Joaquim Fernandes

Thomaz, bacharel em direito, de

14 de setembro de 1835 a 13 de

setembro de 1836. i

2.“, Manuel Jose Mendes Lei-

te, bacharel cm direito, de 13 de

setembro de 1836 a junho de 1838:

3.“, Antonio Bernardino de Car-

valho, bacharel em direito, de ju-

nho de 1838 a março de 1840.

4.“, D. João d'Azevcdo de Sá

Co¡1tinho,ibacharel em direito, de'

março de 1840 a 17 de outubro de

1834.

 

5.°, Nicolau Anastacio de Bet-

tencourt, de 11 de dezembro de

1843 a 25 de outubro de 1844.

6.0, Antonio Ferreira Novaes,

bacharel em direito_ de 16 de ou-

tubro de 1844 a 14 de maio de

1846.

7.”, José Pereira de Carvalho

e Silva, bacharel em direito, de

junho de 1846 a 27 de dezembro

do mesmo anno.

8.°. Joaquim Elias Rodrigues

da Costa, dell de fevereiro de

1847 a 21 de julho de 1849.

9.°, Joaquim Xavier Pinto da

Silva. bacharel em direito, de 6 de

setembro de 1849 a 5 de julho de

1854.

10.°, Miguel Sttrect d'Arriags,

bacharel em direito, de 18 de ou-

tubro de 1851 a 7 de setembro de

1852.

'11.°, Jaciutho Augusto de

Sant'Anna e Vasconcellos, de 22

de setembro de 1852 a 12 do dc-

zcmbro do mesmo anno.

12.“, Luiz Candido Teixeira da

Moura, bacharel de direito, do 26

de julho de 1853 a 27 de julho de

1857.

13.°, D. João da Camara, de

31 d'agoato de 1857 a l de feve

reiro de 1858.

14.“, José Ferreira da Cunha c

Sousa, dc 18 de novembro de1858

a 14 dc fevereiro de 1866.

15.“, Augusto Correia Godinho

Ferreira da Costa, bacharel em di-

reito, dc 14 dc fevereiro de 1866

a 30 de junho d:: 1869. i

16.” Joaquim Simões Ferreira,

bacharel em direito, de 30 de ju-

nho de 1869 a 13 de novembro do

mesmo anno.

17.”, Adrianno Augusto de Re

zcndc Murteira, de 13 da novmn-

bro de 1869 a 18 de maio do 1881.

18.", Antomo Silvestre (ln RA-

go, bacharel om direito, do 18 d»

maio de 1881:¡ 27 dejulho dc

1882

19.", Manuel Joaquim Massa,

bacharel em direito, de 28 d- julho

_ie 1882, a 3 de abril de 1896.

:81

20/', João Feio Soares de Aze-
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do, bacharel, em direito de 3 de \'ac tentar fortuna, o sr. José Ma'

abril de 1896 até o presente.

Aproveitando a @ocasião de ser

depois d'aiinanhñ o dia d'annos do

sr. dr. João Feio Soares d'Azcvado.

pois nasceu em 18 de dezembro do

185)1,publicn1nos hoje a lista dos an

tecessores d'este nosso pradissimo

amigo no elevado cargo de secre-

tario geral (l'este districto e pubii

cando-a é-nos grato aflirmar qu'-

entre todos esses magitrados que t.

antecederam, na sua maioria dignio.~

simos e dos quaes alguns se salien

taram polos seus serviços á. liber-

dade, cobatendo nos campos de

batalha como foram Fernandoc

Thomaz, Mendes Leite e Betten

court, outros pelos seus escriptos

como D. João d'Azevedo, e autres

pelos seus conhecimentos especiass

de administração publica, como os

os srs. José Ferreira da Cunha,

Adriano Murteira e Manuel M'assa.

não houve nenhum que como o sr.

dr. João Feio Soares d'Azevedo,

tenha sabido conquistar as sym

pathias gcraes, seja isto dito sem

sombra de offensa para aqucllus,

nem de lisonja para este, pois en

Aveiro não tem um inimigo.

Politica, se a tem, deixou-a en

tre os carros da sua querida Pedra-

gães. Servindo com provada leal

dade os governadores civis, que o.-

governos lhe decrctmn, em brev.

lhes capta as sympathias sem sr

malquistar com os aclversarios d'us-

tes, pois a todos acolhe e a todo

atende dentro dos limites do pitasi

veledo justo. Bondoso e delicado c›~

mo os qucnsão,amigo do sou sun-,5

epae amantissimom'isto está. feito -

seu elogio como em algumas paga

nas que ha dois annns ih» Guns“-

gramos emegual dia ao de seg-ond

feira, está esboçndo a ,sua b 09'”“

phia que é hour-03a e apontad; n

sua estirpe que é noidlissnna.

Cartões de visita

O ANMVEssaaios

Fazem annos:

Hoje, a sr.a D. Sophia Mai-

tins Rasa.

A'manhã, o general nesso illus

tre patricio, sr. Camillo Rcbocho,

Lisboa.

Além, os srs. drs. Jeito Feio

Soares d'Azzvedo e Virgilio Perei-

ra de Sousa.

Depois, a sr.“ D Hermengarda

Alla Marques Gomes e o sr. bispo

de Vizeu.

O REGRESSOS:

Regressou da Madeira a Lisboa

o sr. Paulo de Barros, digno dire-

ctor das obras publicas d'este dis-

tri :to.

-Regressou dc Coimbra o sr.

Arnaldo Ribeiro.

'--chrcssou a Albergaria o sr

dr. Carlos Luiz Ferreira, que tem

andado em (“gi-essa) p !lo paiz.

»Regressou de Pombal a espo

sa do sr. Bernardo Barreiros, que

alii fora em visita a sus familia,

-Ragressou do Lisboa a Avei-

ro o sr. Miguel Augusto Pereira

   

d'Araujo, delegado “do thesouror

adjunto.

_Regressaram do Algarve e

Leiria o nosso amigo, sr. Egberto

de Magalhães Mesquita, sua espo

sa c filha.

. EST/\DAS-

Estiverum 'n'estes dias'cm Avei

ro os srs. David da Silva Mello

Guimarães, drs. Antonio de Pinho

e Abel Purtal, Joaquim Gonçalves

Netto, dr. Abilio Gonçalves Mar-

ques, Duarte Msndcs da Costa, dr.

.hão da Rocha.

_Esteve cm Coimbra., de onde

já, regressou, o esclarecido clinico

nosso amigo, sr. dr. Eduardo d;

Moura.

-Hospedc de scu tio, o sr dr.

Jiyme Lima, tem estado em AVei

ro o sr. Guilherme de Lima Henri-

ques, lilho do illustrc lente da Uni-

\'cl'sidadn, sr. dr. Julio Henriques.

_Em em Coimbra o sr. D.

Prior do Cvdofiia, irmão do na

cx.“ rcvd.Im o sr. Bispo-conde.

-Com sua esposa está em

Avairo o sr. dr. Jorge Couceiro da

(Justa, integre juiz de direito em

Lousada.

o PARTmas:

 

  

  

   

  

              

  

  

   

  

  

   

  

  

 

nuel de Seabra Mendes da Costa

presado filho do nosso bom amigo

o distincto pl'ofzssul', sr. Duarte

Mendes da Costa.

Boa viagem, muita fortuna e

i' liz regresso lhe desejamos sincer-

ramente.

o DOENTES:

Continua sentindo Iisongeiras

melhoras o nosso respeitavel ami-

:0, sr. Francisco Manuel Couceiro

da Costa.

_Tem passado agora mais in-

commodada, o que é para sentir, a

sr.“ D. Maria Luiza de Lacerda e

Lebrim.

 

MIUdGZHS

ppareceram já as priim-.iras va-

ras de porcas aientejamos: na-

nla menos de 2 vagons vieram

com elles para o mercado dos Tra-

ce, na Ermida.

0* Brevemente vae ser inau-

gurada ' a nova sede da casa d'en-

seios da reputada banda dosaBom-

beiros voluntarioss, n'mn edificio

da rua do Caes, do Albuy, proprie-

dade da sr.“ D. Maria Martins Ta-

veira,queo mandaram preparar de

proposito, ficando assim com uma

bela installação. Egualmente será

inaugurada a nova bandeira da

.sociedade, que nos dias de festa,

será. ¡last-cada no edificio.

g' Faz no dia lt) quatro annos

que d'Almeida e Pinhel Vieram pa-

a Aveiro as firçis que aqui fica-

¡am constituindo o regimento de

nfauteria u." 24. Foi por uma tar-

'e de chuva copiosa que as'tizeram

vir soldados e otiiciaes,desde o pas-

i0 de nivel do S. Bernar lo até ao

quartel de cavallaria em Sri'

-_+_

Bispo-Conde

ão felizmente animadoras as

noticias que hoje podemcs

lar aos nossos leitores sobre o

estado de saude do sr. Bispo-

Conde,e estamos certos de que

elias Serão recebidas com ver-

dadeiro jubilo por todos os

amigos e admiradores do n0-

bilissimo prelado.

O paiz inteiro, toda a gen-

te desde o primeiro magistra-

do da nação até o mais humil-

de dos seus subditos se tem

interessado pelo estado do

doente, e, milhares de preces

teem sido dirigidas ao Céu

implorando o seu completo

restabelecimento. As melhorao

vão-se accentuando, ainda qus

vagarosamente, e tudo a leve

crêr que dentro em pouco a

sr. Bispo Conde entre em fran-

ca convalescença. São estes os

nossos desejos e para que elles

«e realisem fazemos os mais

-inceros votos.

 

Notícias militares

Parece que á ultima hora se le-

vantou opposição no Porto a

que o esquadrão expedicionario de

cavallaria 9 viesse para Aveiro,

como estava determinado, a fim

d'aqui receber instrucção.

Tadavia foi posteriormente resol-

vido que viesse, pois havia no Por-

to diñicuidades na. sua acommoda-

ção.

#Regressou de Almeida o co-

ronel de cavallaria 9, sr. Domingo!

Correia, acompanhado do capitão,

sr. Pessoa, commandante do es-

quadrão expedicionario contra os

cuamatas, e do veterenario, sr.

Guerreiro, que alii foram escolher

cavallos destinados á mesma expe-

dição. Encontraram 7 em estado de

seavir.

3/ Assumiuo commando do 3.°

esquadrão de cavallaria 7 o capi-

tão, sr. José Joaquim Pereira, que

muito tempo aqui serviu no anti-

go 10.

#Partiu hoje para Leiria o sr.

Francisco Joaquim Ferreira, habil

regente da banda de infantaria 24,

que foi alli fazer parte do jury de

Embarcou para o Para, onde exames de musicos em infantaria 7.



Informação local

J l-'oihinha aveiron-

so “SIMM-011a 16-Vae a Lis-

boa uma cominissão de estudantes

de Coimbra pedir se ponha em vi~

_gor a nova'ret'orma, de instrucção,

fazendo-se all¡ representar a aca-

demia de.Aveiropelo seu antigo ca-

marada, sr. Sousa e Mello.

Dia 17-Um bello dia de sol.

'i Vem pela 2.' vez a Aveiro

o lente da Universidade, dr. Aveli-

no Calisto, syndicante dos factos

octorridos na «Escola-normah d'es-

ta cidade, cujo relatorio não veio

_ainda a luz da publicidade.

. a' Espira, ao cabo de doloro-

sas sotfrimentos, a sr.- D. Andrea

da Gloria Fernandes Pereira, victi-

ma da tuberculose.

" Dia 18- 0 guarda hydraulico

*Fortunato de Deus da Loura vibra

uma facada em seu cunhado Felix

Rodrigues da Paula, à noite, na rua

.do S. Bartholomeu, deixando-o em

perigo de vida.

. pia 1.9-Fecha o lyceu corne-

çando as ferias do Natal.

g' A direcção do Gremio-gy-

mnasio-aveirense convida os socios

o suas familias para uma reunião

dançante, despedida da sua geren-

cia, reunião que se etfectua em 31

do corrente.

Variola. - Parece felizmen-

te .debelada, a epidemia da vario-

la, que a principio se manifestara

com caracter menos benigno e de

bem leia catadura.

Presentemente ha apenas no

hOSpital da Misericordia ainda al-

guns variolosos, encontrando-se em

via de restabelecimento as pessoas

atacados ca foi-a.

' Academias.-Noticias de

Leiria referem que a academia

d'aquella cidade se prepara para

vir pagar a visita aos seus collegas

d'aqul, trazendo ao theatro um re-

pertorio escolhido.

.r De Coimbra informam tam-

bem que os quintanistas iniciadores

das festas de recepção aos novatOs

't'encionam vir aqui dar um espe-

ctaculo, cujo producto sera applica-

'do a cobrir o delicit proveniente

das despezas feitas com aquellas

sympathicas festas.

“ Uma e outra serão decerto bem

recebidas na nossa terra, que pri-

,ma sempre pela bisarria com que

recebe.

_ Falta do equipar-A fal-

ta de espaço com que em n.°' suc-

cessivos luctamos sempre, força-

nos muitas vezes a retirar parte

da materia ja composta. Assim te-

rnos retardado a publicação de

varios escriptos que nos é pedida,

e com ella a de noticias que, em-

bora _não perdendo opportnnidade,

bem quizeramos dar logo que d'el-

las sabemos.

' Serviço telegrama¡-

onr-lista sujeito a demora o ser-

, ?viço telegraphico internacional, via

terra. '

.r Não a tem menor o nacio-

nal: ainda na quarta-feira ultima

foi dado na estação de Coimbra um

'telegramma para aqui, pela i hora

da tarde, sendo entregue ao desti-

.natario as 7 da noite! e

,Bombeiros volunta-

'rinm - Esta benemerita associa-

'ção local, que tão relevantes ser-

viços tem prestado, encontrava-se

agora um pouco abandonada, mas

por iniciativa do seu prestaute di-

rector e nosso amigo, sr. João Au-

gusto Machado, acaba de entrar

n'um periodo de movimento, tendo

frequentes exermcios, e ainda na

ultima quarta-feira andou a mano-

brar, ã noite, no largo Municipal

sob a competente direcção de um

.habilinstructor do Porto que lhes

"ensina os ultimos exercicios,ailm do-

*nossos bombeiros se poderem apre-

sentar condiguamente e trabalhar
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A CARTA BOUBADA

I

_Os diabos o levem! Pois

ainda fiz outra pesquiza, con-

forme o conselho de Dupin,

mas estava. visto, foi trabalho

l perdido!

-De quanto é a recom-

pensa? perguntou D.-Disse-

.me o outro dia que era de. . .?

, ' -E' enorme! uma recom-

pensa verdadeiramente magni-

tica. Não quero dizer-lhes ao

certo quanto é; mas uma cou-

sa lhes direi eu, é que estava

prompto a pagar do meu bol-

  

ci

com conhecimento. Os nossos lou-

vores a todos que se esforçam pelo

incremento de tão util instituição,

bem digna do favor publico.

Em tor-no do distri-

oto.-Na Aldeia, de Cucujães, su¡-

cidou-se, atirando-se a um tanque

d'agua, Virginia Marques, mulher

do lavrador Francisco Marques, a

quem perseguiam desgostos de ia-

milia..

J' N'uma taberna do Calvario,

em Azemeis, houve ha dias grave

desordem, tlcauilo José da Rosa

liarrafa, mais conhecido pelo _Zé

dos Cavallinhos, sem parte da ore-

lha direita, que lhe foi arrancada

por uma mulher a dentada.

J' O sr. Augusto Corrêa Telles,

Iilho do nosso illustre amigo, sr,

Bernardino d'Albuquerque, foi trans

ferido do Seixal para Setubal, co

ino contador da comarca. Os nossos

parabens.

lnstrucção.-Parece qu

vae fazer-se a creação d'uma esco

Ia para o sexo feminino na t'regue

zia d'Ul, em Azemeis.

Pelo tr¡bunal.-Foi pr

nunciado, pelo crime de feriment s

ua pessôa do sr. .leão Ferreira a

Cruz, de Vagos, o reu Manuel

piga, d'llhavo, que jà se acha pr -

so nas cadeias d'esta cidade. O c i-

iue de que o reu e accusado 'é

grave, porque o queixoso esteve

impossibilitado de trabalhar por

muito tempo, receiando-se até que

elle não podesse sobreviver.

Consta-nos que o reu nega ter

praticado o crime, mas pela prova

do processo mostra-se que foi elle

o unico auctor d'esses ferimentos,

apesar de pretender envolver no

processo outras pessoas.

No julgamento, porém,

riguarã a verdade.

AutomoveI.-Chegou já a

Aveiro o automovel encommendailo

para serviçojila conceituada «Empre-

za successora Martinho Girão».

E' um carro elegante e solido.

que jà hentem perciirreu varias

ruas da cidade, cheio de gente, su~

bindo com facilidade as mais ingre-

mes ladeiras e evolucionando com

presteza em todas as curvas.

0 vehicule é principalmente

destinado as carreiras de Aveiro

ao Pharol e Costa-nova, mas fará

mais serviço entre a cidade e

qualquer ponto do districto e do

paiz.

Pescas.-Contra a lradicção

e Crença popular, que aillrma que

no dia de Santa Luzia ha sempre

grandes lenços de sardinha, n'este

annu o mar fez-se ruim e não hou-

ve trabalho. Mas no seguinte aman-

çou e_ continuou a haver abundan-

cia de pesca.

Movimento marítimo.

_Em consequencia do mar ter si-

ilo bom, saliiram e entraram agora

algumas embarcações no nosso

porto.

Brinde. - Tem estado em

exposição na vitrine da Venezíana-

central, aos Arcos, um quadro com

uma photographia panoramica da

cidade de Leiria, oil'erecidn, como

brinde, pela briosa academia da

cidade do Liz a «Tuna academi-

ca» d'esta cidade. E” uma linda re-

contação.

No caminho de fem-o.

-Estã a concurso, ale *20 do cor-

rente, a exploração da venda de

agua, café, refrescos, fructas e do-

ces nas estações e apeadeiros se-

guintes, todos il'este districto: Mea-

lhada, Mogofores, Oliveira-ilo-bair-

ro, Qiiiiitãs, Estarreja, Ovar Esme-

riz e Espinho.

'e Vão muno adeantados os

trabalhos da via-dupla entre Espi-

nho e esta cidade, estandojà a as-

sentar-se os carris. As traves dos

pontões já estão nos respectivos lo-

caes para serem collocadas, e as

das pontes estão a chegar do es-

se ave-

m

quem me achasse a tal carta.

A cousa torna-se mais urgen-

te de dia para dia. A recom-

pensa já foi cubruda. M as, p::-

lavra, ainda que a triplicas-

sem, não poderia fazer mais

do que aquillo que tenho feito.

_Não sei, Gr. . ., disse

Dupin, arrastando as palavras

por entre as baforadas de fu-

mo. Parece-me queo meu ami-

go não fez todo o pOssivel, que

não entrou bem no aniago da

questão. Realmente . . . não se-

ria possivel fazer um pouco-

chinho mais, hein?

-CUUJO? Em qu:: sesnli'lu?

-Ora. . .consultar. . . Di

ga-me lá, lembra-se da llistu-

ria do dr. Albernethy?

-Não, homem! Quero que

o Albernethy vá para o diabo!

-Pois sim, mas ouça sem-

30, 911109931” tm“ @811005, B pre. Uma vez um rioaço qual-

 

    

  

 

  

  

  

   

  

   

 

  

  

trangeiro, esperando-se que já pa-

ra março a via esteja completa

para maior movimento e seguran-

ça d0s comhoyos tramways.

No ar- - Busqueja-se alii

n'um syndicato-mouopolista da in-

dustria da pesca no nosso liltoral.

Que os interessados estejam

alerta. ,

Associações looaes.

-A direcção do Recreio-artistico

oiierece hoje à noite, no palco do

theatro Aveirense, uma reunião dan-

çante aos seus socios e familias,

reunião que promeite ser muito

animada.

Assiste a nova orcheslra do sr.

Luiz Henriques.

a* O mesmo club. segundo o

costume dos anuos anteriores, da-

rá, por occasião do Natal,.um bodo

aos pobres, para o que anda a an-

gariar donativos.

a" Tambem o CZub-dos-gallitOs,

para commemorar o Ando-bom, da-

rá n'esse dia um jantar aos pobres

da Cidade, sendo servido por gen-

tis tricanas, no theatro Aveirense,

que para esse [1m será vistosamen-

te engalanado. E' uma festa sym-

pathica e attrahente.

Para inauguração da nova casa

da associação, a direcção otTereCerã

na vespera uma reunião dançante.

Ao bodo assiste uma banda de

musica, e a commissãu é composta

dos srs. Francisco Freire, José de

Pinho, Pompeu Pereira, Augusto

Carvalho dos Reis, Antonio Augusto

de Sousa e João da Naia Graça.

Fim do anno

.A npproximapão do tim do anno

recorda-nos a obrigação do saldar im-

portantes contas da administração do

jar-nal, e obriga-nos a nppellnr para os

nossos obsequiosossuhscriptores a quem

n'est¡ data enviamos recibos da assi-

gnaturn já linda. negando-lhes a graça

de os sntisfazerem logo que para iuo

sejam prevenidos pelo¡ distribuidores

do correio.

E' urna iineza especial n'este mo-

mento, pois a recusa, embora motivo-

da por caso de força maior, nos acarre-

taria embaraços. alem de prejuizo e de

diHiculdndes na regularisaçâo da escri-

pturoçâo respectiva.

*(0 mesmo solicitamos dos cavalhei-

ros que no concelho d'Àveiro nos hon-

ram com n lua nsslgnntura e a qucm

vce cobrador espec'nl.

l“Aos nossos assignantes @Africa e

Brazil ainda em divida tambem espe-

ramos dever egual Eneza, e a todos

protesumos desde jls o nosso vivo re-

conhecimento, cer'to¡ de que todos se

dignarâo &Render-.nos.

Chaminés de vidro, crystal e mioa

a preços convidativos. -aFabrica-do-

gozo-Aveiro.

Em

0 l.° ile dezembro em iveiro

Discurso do academico

aveirense, sr. Souto Ratolla:

Minhas senhoras e meus Senhores

Paz e Patria são duas ideias

por muitos consideradas irre

ductiveis, de harmonisação ím-

possivel deautc da tremenda

lucta que veem sustentando ou

intolerantes partidarios dos

dois extremos.

O seculo XX, que ainda

desponta, ha de certamente

ser assignalado, como o foi do

seu nascer, pelos esforços em-

pregados para pôr termo aos

conflictos internacionues, se

não cónseguir ver a sua gran-

diosa e humanitaria obra co-

roado. pelo estabelecimento (la

paz universal.

Já. se diz, e com razão,

que o successor do seculo das

luzes é o seculo da Paz, e

realmente o movimento pacifi-

cistn hodierno, que se estende

por todos os paizes cultos e

quer, muito avarento, lem-

brou-Se de apanhar a Alber-

nelhy uma consulta de graça.

Entabiiloii conversa. com elle

no meio de uma sociedade e,

através do discurso, insinuou-

lhe a sua doença, atribuindo-a

:i um individuo imaginaria.

(SllppOllilttmtw, disse o

:ivan-o, que os symptomns são

estes e aquelles. Que lhe acon-

lhufia, (l0utur?»

_Em que lhe aconselha-

ria? Que (illllNlllifclSSÕ um ute-

dicn, com toda a certeza.

_Pois bem, disso o com-

niissario, um pouco atrapalha-

do: E siou perfeitamente dis

posto a consultar e a pagar 2-.

consulta. Jz'i disse que dam

cincoenta mil francos a quem

tirasse d'esta diiiiculdadv.

-N'esse caso, replicou Dii-

pin, abrindo uma gaveta e tí-

me

que vao conquistando dia a Sc

dia o maior numero d'adeptos,

é uma das questões mais mo-

mentosas da. actualidade; traz

suspensas as atenções do mun-

do civilisado, porque se pren

de com os mais elevados inte-

resse humanitarios, politicos

e sociaes.

Mas esta crusada bemdicta,

mil vezes mais caneta e ivan~

gelica que as fanaticas cruza-

das assoladoras da edade mé-

dia, é tida por muitos como um

ameaça para o patriotismo,

que traçou na historia das

nossas paginas, as mais ruti-

lantes e como um perigo para a

independencia das nações que

em todos 'os tempos tem preo»

cupado os homens e os tem

-impellido dos mais brilhantes

sacrificios 'e ás acções mais

acrisoladas, aos feitos mais as-

sombrosos. l

Mas o pacificista, meus

senhores, nem sempre, é um

inimigo da patria. O novo cre-

do não tem tantos perigos co-

mo muitos timoratos lhe atri-

buem, porque elle pode não

ser eouirario ao principio de

independencia das nações.

E' diflicil sem duvida. a

harmonisação de sentimento

patriotico com o movimento

pacificista, mas 0 exageros e

as intransigencias é que origi-

uam as maiores dificuldades.

Os nacionalistas decrepi-

tos. adversnríos de todas as

ideias políticas, philosophicae

e sociaes modernas, obstam á

solução do grande problema

com a sua propaganda secto-

ria e requintadamente egoísta,

afirmando a moralidade da

guerra, a necessidade dos exer-

citos permanentes e oppõem .se

assim á pacificação universal

á consolidação da. arbitragem

para que Convergem hoje to-

das as nossas esperanças.

Pelo contrario, muitos avan-

çados. querem a demolição

des limites nacionaes e a uni-

ficação internacionalista, mas

estes são, tambem quasi todos

nquelles que promovem a ani-

quilação de toda a ordem exis-

tente, por quererem que a ter-

ra se atitude n'um mar de san-

gue, n'um cabos artificial. para

que d'uhi surja a anarchia,

para que do lá, com a liber-

dade illimitada, nasça a foli-

cidade completa, expontaneia-

mente como a manada do seio

dns ondas do mar sibiriano.

w

Pela imprensa

Alcaiztara-nzodermi: - Re-

Ceboiuos a visita d'este novo

collega, que eillustrado com

os retratos de Eduardo Costa,

Laiibnt e D. Carlos. l

E' bem collaborado e ar-

tísticiimente impresso. Largos

annos de vida lhe desejamos.

eréme ôimon É?

U mais antigo e reparado dos

cremes, para. a. cutis, é o Oréme

simon. Exlgil-o em casa dos

vendedores, e recusar as .anita.-

;ões ou comi-afecções.

  

rundo um papel. Escreva-me

aqui uma ordem de pagamen-

to d'essa somma, ,assigne-a e

entregar-lhe hei logo a carta.

Fiquei attonito! Quanto ao

commissario, esse parecia ful-

minado, mudo e ímmovel, a

olhar para. Dupin, de bôeca

aberta, com um ar meio de in-

credulidade. Por fim pegou

n'uma penna, não sem algu-

mas hesitações, encheu o or-

dem dos cineoenta mil fran-

cos n entregou-a a Dupin. Es-

te examinou-a attentamente e

nieiteu-a na Carteira. Depuis

abriu uma escrevaninha, tirou

de lá uma carta e deu-a ao

commissario.

O nosso homem agarrou

acarta convulso de alegria,

abriu-a a tremer, percm-reu-n

com a vista, não disse uma

palavra, e sahiu pela porta fó-

  

lililld 'l'lllS'l'E

_oro-

Jesus atravessou, vergan-

do sob o madeiro, as colericas

filas de povo que se juntava á

sua passagem, disputando os

login-es a. murro e praguejan-

do para ver antes da morte

esse Rabbi piedoso. Tanto se

falava dos seus milagres, que

a fama do seu nome andava

por toda a Judeia. Era relem-

brado á porta das synagogas,

onde os doutores da lei liam

os papyros amarellados; era

invocado nos casaca que um

clarão de ventura jamais allu-

miára; os pequeninos que lhe

sentiram na face a caricia trau-

quílla das mãos abençoados-

diziam, gorgeiando o seu no,

nie; os namorados olhavam-ndo

de longe, se o avistavam por

entre na varzeas em flôr, me-

ditando as suas doutrinas.Mas, E

n'esse dramatico dia, um ve-

neno de crueldade desvairava,

einbriagnva as almas, que cla-

' inovam pelo espectaculo bar-

baro do sacrifício.

Vibrnvam-lhe blaephemias

rudes, cunpiam-lhe nas pregas

do manto, inj uriavam-n'o, mos-

travam-lhe o punho cabelludo,

n'uma ameaça; os soldados

romanos empurravam-nb bes-

tialmente se as suas pernas

eufraquecidas vacillnvam. E

só raras mulheres, sempre in-

clinadas á magos e á descul

pa, lamentavam esse lindo mo-

eo, d'uns olhos azues tão fun-

dos e meigos e d'um cabello

tão fulvo que, sob a corôa de

espinhos, o diademava d'uma

aureola d'uiro.

Uma rapariga em plena

Horescencia e em plena belle-

za da mocidade, de clamyde

de linho bordada, surgiu com

molhados de juuquilhos e de

anemonas, que lançou, cho-

rando, aos pés de Jesus; e El-

le_ olhou-a com placidez, a

bocca illuminou-se-lhe dium

sorriso vermelho e angelico,

estendeu o braço n'uma ben-

ção; mas, logo as collarejas

rugindo entre a multidão a

apedrejaram como se ella fos-

se uma cadella. E agora, ia

morrendo lentamente, emquan-

to as rosas sonhavam, os ber-

ços e os ninhos rcpoisavam

puetioiimente sob doceis de il-

lusões e os lagos marulhavam.

Os rouxinoes acordaram

nas bolsas, n'aquella tacítae

miraculosa noite alva como

uma communhão; o grande

coração da natureza arripia-

va-se de medo; e Jerusalem,

onde medrava opulentameute

a flôr escarlate do vício, dar-

dejava de luzes, correndo ao

prazer, á orgia e sugando com

loucura o mel diabolico do go-

so impuro.

Sobre o Calvario o aih-n-

cio foi pezando msii; s popu-

2%

rs, sem mais cerimoniais. En-

tão Dupin entrou em explica-

ções commigo.

-A policia parisiense, dis-

se elle, é muito habil. Tem

perseverança, engenho e pos-

sue a fundo os segredos do

seu oilicio. Tambem, quando

G. . . nos detalhou a ,pesquiza

no palacio 1)., não duvide¡ dos

talentos da policia, nem da

sufliciencia da investigação; is-

to é, no circulo da sua espe-

Clttllilade.

-No circulo da sua espe-

cialidade? diese eu.

-Êinn respondeu Dupin,

as medidas que n policia alii)-

ptou, não só eram as molho-

res da especie, mas foram exe-

cutadas com uma perfeição

absoluta. N'uma palavra, se a

carta relivesse escondida no

eio das suas investigações, os

Campeão.. litterario &scientiict taça afastou-se. gwdhmdw
as horas corriam cheias de ter

mor religioso. O centuriito ca-

minhava_ de um !lado para o

outro, de lança ;ao hombre.

Os bandos de corvos, famin-

tos de carne, crucitavam' já,

batendo aevazas negras; '

 

Previnem'so os ex."' consumidores

do ãaz de que ohügou nova remorso

de nissimss monges para o Bico-occi-

rciue, a preços muito oonvidatlvoe.-

uFabrica-vdo gaz».-Aveiro.

Mala-da-provincia

Dos nossos eorrespondmtes"t “

Alenquer, 13.

O povo emotinado destriu, anto-

hontem, ein Olbalvo, algumas somou-

telras e plantações de vinhas feitas

em terreno baldio o 'que individualm-

te estava sendo explorada por parti-

cularee.

Não houve felizmente desastres

pessoaes.

'Ot Nas freguezlas limitrophes tem

grassado com intensidade n epidemia

do sarau¡ o viotimaudo muitas erpan-

ças ataca as. '

W( Acha-se restabelecida dos seus

incommodos o sr. Francisco dos San-

tos Reis, vice-presidente da nossa oq-

mara municipal.

Anadia, 15.

Com sua familia retirou no se-

nado-feira passada. para Lisboa. o sr.

dr. José Paulo Osncslls, digno precu-

radorregio n'aquella cidade.

O( Tambem retirou nn semana

passada com sua esposa. e Olhinhos

para a capital, o nosso prende ami-

go, sr. Mario Duarte.

'Ot Para Caneca (Torres-novas) ps-

ra onde foi nomeado notario, _ partiu

na segunda-feira de manhã. o nosso

presado amigo, sr. dr Joaquimdo Sil-

veira. Os nossos parabens.

Cetimbr., 15.

Na pedra denominada ¡Duna-lr-

mas., spoareceu hontom ur¡ osdsvor

do ¡tXO masculino, não sendo reco-

nheeido.

Suppõs-se quvo infelia seja um

dos quo pertencia s uma cane¡ que

naufrsgou no ultimo vendaval perto

de Setubal.

8. Miguel d'Acho, 15..

Em 3 dias successlvos tem esta

povoação sido alarmsda pela morto

de 3 crennçss, pela a ua e pelo fogo.

' No dia 6, uma d'e las, de 6 annos,

Blhn do Maria da Piedade cabia a um

poço d'oude foi tirado cadaver. Esta

mulher emprega-so em lavar roupa o

tinha. por habito deixar 2 ñlblnbos,

sendo um a viotimo, n'um quintal' 0n-

de ba um poço com ums escada para

por ella desceram e beber agua.

No dia 7, uma outra, filha its Ma-

ria. Esteves, morreu viotimsdo pelo

fogo. Tendo a. más sshido do sua ca-

sa, onde a. deixou com outro mais no-

vo, proximas ambas do brazelro, ao

voltar encontrou-a já. oarbouisndn. Fi-

nalmente na noite de 8 para 9, uma

familia. que vive no campo deixou na

propriedade onde vive, 6 filhos todos

menores, vindo os paes á povoação.

Tinham os alhos areoommcndsçào de

vigiar pela propridade o cuidar dell

vaooas que possuíam. .

Uma das creauças foi ã. noite del-

tar o alimento ao gado, reunindo-Ie

para isso de palha. acessa. Julgo-se

que deitou a palha. julgando a apaga-

da por sobre outra palha. que proximo

havia, resultando um iuoeudio que

queimou tudo o que aquella pobre

gente possuia.

Morreu no logo uma creança, ou-

tra ficou bastante ferida e das reze!

nenhuma escapou.

Villa-ÍrlncI-de-Xira. 13.

Ha tempos que n'esta villa. está

grassaudo uma epidemia do iebres ty-

phoides, sendo grande o n.° de pes-

sóas atacados. Ao que nos consta ba,

por'emquanto, completa ausencia de

 

,providencias tendentes a fazer dos¡ -

parecer o mal, muito embora, o su o

delegado de saude tenha pessoalmen-

te tratado de alguns casos.

Uma epidemia d'estas em terras

que, como Villa-franca. nào tem esgo-

tos e em que os desprjoe se fazem por

meio de carroças bem pouco apro-

priadas e sem condicçõss devidis de

desinfecção e de limpeza., ¡póde attin-

gir uma gravidade extraordinaris.

Chamamos porisso a attençào do

sr. dr. Ricardo Jorge, ou de quem su-

pe'rlntenda n'este ramo da saude pu-

blica, para. que providencias sejam to-

madas com u energia e urgeilcil que

o osso requer. o '

Mangas para ;0st os sintomas de

bicos a 120, HO, 160 e 200 rain-«Fa-

brica-do gazu -Aveirm

M

marotos ti nham-a achado com

toda a certeza.

Ri-me Mas Dupin pareci

falar muito a sério... '

_Portanto, continuou el-

le, as medidas eram boas na

es'pecie eforam admiravelmen-

te bem executadas. Tinham

apenas um defeito que era não

serem applicaveis ao caso e ao

homem em questão. Ha uma

quantidade de meios, singu-

larmente engenhosos, que são

para o commissario uma es-

pecie do leito de Procusto, so-

bre o qual elle adapta camar-

ra. todos os seus planos. Por

isso, coitado, pecou constante-

mente, ou por demasiada pro-

fundeza, ou por demasiada su-

perfluidade. A's vezes, uma

creança reflectia melhor que

elle. i

(Coatiaáaj.i



MODAS E CONFECCÕES

gente-o LEMOS (9:. CLA

Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as dnasesloções do anne. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim, por um dos socios

Depositar-io:: da manteigax

nacional extra fina.

fabrico do Ex.“ Sr. .loão Diogo Crabral Povo-x

i
Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantasia em Tecidos de seda para

vestidos e hlnzas.

Tecidos da II completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cartel para

:a em gare e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortudo para vestidos c bluzas em crepon,

ptamine, zepbir. pique, tostão, cambrala, baptiste,

clumetis, elc., etc.

Completo sortido em alpaeae para vestidos e

mais.

VOS.

preto.

Confecções, modelos completamente no-

Cotina ¡nglezea, desenhos novos para

fatos de creança.

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, tlchns, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'aigodão tio d'Eseossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Precos de réclame

Clacéa em todas as cores a 950 reis ometro.

as cores, a 500

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

reis o metro.

O

L

Perfumarias

Grande sortido de aombrinhaa em cor e de Houbigant, Lubim,Roger&GalletPnaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolti. lide, Vizeu.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavande, a

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá eapeail, verde e preto.

Champagne, de Jeseph Perrier
100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Panda-e dentifrice, caixa 200 reis.

Rhum à nuinquine, frasco 300 reis.

Pounds-e de Riz, Special, caixa 400 reis. por

Pausch-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-e amotras para. a província, francas de porte

ly mouesuxe, garrafa 16600.

Bouzy aupérieur, garrafa 26200.

Bouzy cabinet, garrafa 25500
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Surprezae da alan-

llarkn-A reforma gregoriana

do calendario teve como primeiro

elleito o envelhecer de 10 dias a

pobre humanidade, pois foi decre-

tado que o dia seguinte a 4 de ou-

tubro de l552 passaria a ser o dia

15 do mesmo mes. Não ha pergun-

ta que mais embarace um historia-

dor que o interrogal-o sobre o que

se passou entre 4 e 15 de outubro

de 1552.

Ora uma perturbação analoga

agitou os cidadãos franceses quan-

do o calendario republicano foi

substituido pela nomenclatura julia-

pelos Debate sobre a eplgraphe dia

com aunosa.

N'elle se le: (Paris, 4 de de-

zembro de 1805 -A administração

d'este jornal avisa os seus assignan-

tes doque, por causa da mudança

de calendario e da diti'erença de

de: dias, os que quiserem renovar

a assignatnra sem interrupção pa-

gam mais 30 soldos pelo periodo

decorrido desde o 1.° a t0 do ni-

vôse (22 a 23 de dezembro).

Decldidamenle, taes reformas

não devem multiplicar-se, pois tra-

duzem-se praticamente por opera-

ções. . ., desagradavcis.›

Notícias da eéu.-Um

astronomo alternão conseguiu obser-

var em Bamberg um novo cometa.

'lha parisiense, esse astro estava

'muito visinho da terra, da quai se

approximara sem ter sido aperce-

bitlo; desappareceu ha alguns dias,

mas pondo determinar-se a sua

trajectoria.

Alguns dias antes esperava-se,

em. todos os observatorios, o appa-

recimento de uma magnilica chuva

de estreitas cadentes, que se repro-

duzira em similhante epoca de 19

em 19 annos. Foi notoriamente

admirada em t867 e em 1886;mas

d'esta vez esse phenomeno não foi

visivel em parte alguma por causa

do mau tempo.

Danaemoe! -- 0 professor

Robertson, .de Londres, no ultimo

congresso internacional de dança

e n'uma :encantadoras allocução

«muito applaudidar, segundo infor-

mam os relatorios, desenvolveu

uma these muito interessante: :A

dança e um excellente sport, muito

salutar a todos que o praticam, tal

como se ensina hoje nas nossas es-

colas, onde os exercicios prepara-

torios ineditos põem em acção to-

das as articulações e todas os mus-

culos dos estudantes. Por movimen-

tos de iiexõ'es em todos os generos

e sentidos, o tronco, as pernas, os

braços'e a cabeça entram pouco a

pouco nfeiise jogo. Taes exercicios

dispõem a mocidade para o desen-

volvimentomuscular e asseguram-

lhe uma certa força, dando-lhe ao

mesmo tempo agilidade, desemba-

raço e elegancia. Todo o corpo be-

neticia do desenvolvimento geral e

ganha em equilibrio).

0 anão mais pequeno

do mandar-achasse em Paris

um homem tão pequeno que mede

de altura apenas 6'2 centimentros

erpesa uns quatro kilogrammas.

*Esse homemsinho falta quatro

linguas, tem o corpo muito bem

proporcionado e possue um espiri-

to vivissimo.

Nasceu na Russia a 20 de outu-

bro de' 1883. tendo, portanto, 22

annos. No seu paiz é conhecido pe-

la autonomasia de Boneca-russa.

Utilidade doa «eo-iam.

-llão desconhecida atirou um pc-

sado projeclit, um instrumento de

traballio, contra os vidros de um

compartimento de caminho de fer-

ro em que viajava o presidente

Roosevelt, quando este recolbia de

Princeton a Washington. Mas o pre-

eidente viajava na 1.' carruagem e

o projectil foi atirado contra a 2.',

' onde vinha o major Hayes. E' que

q prelil d'este assemelha-se ao de

na. E descobre-se um curioso traço h d N. , ,h d

na noticia publicada recentemente pac ° e 'ce para uma O a e

N'esse momento, segundo uma .Kaon. europeus, favoreceu a

escadas›, mais de um quarto de

hora; depois, perdendo a paciencia,

Roosevelt como uma gotta d'agua a

outra. E o aggressor, quem quer

que elle fosse, enganou-se, e, que-

rendo atacar Roosevelt, foi atacar

o seu (ensina.

O projectil era tão pesado que

quebrou a madeira no sitio em que

bateu, matando infallivelmente o

major Hayes, se este é attingido e

que, felizmente, lhe raspou pela

cabeça. Diz-se agora que, levado

pelo seu patriotismo, o major Hayes

se oti'ereceu para, de futuro, acom-

panhar por toda a parte o presi-

dente Roosevelt, atlm de animar

essa confusão e attrahlr sobre elle

todos os attentados dirigidos contra

o primeiro magistrado da Republica.

levo aometa.-Um des-

Paris annuncia o descobrimento de

um novo cometa.

Este cometa, cujo apparecimen-

to imprevisto vae interessar os as-

tronomos, passa n'este momento

na visiuhança immediata da estrel-

Ia Arcturo, constellação do Boates,

justamente no prolongamento da

cauda da Grande-ursa.

A honra de ter registrado a

passagem do novo astro pertence

ao astronomo Giaccobiní.

Ae memos-ias de dr.

Evane.-Foram postas à venda

em Londres. pela casa (Fisher Un-

wau», as memorias do fallecido dr.

Evans, o celebre e riquíssimo den-

tista americano que, ao serviço da

côrte de Napoleão ill e de outros

fuga da imperatriz Eugenia, a 4 de

setembro de 1870, quando Paris,

revolucionada pela noticia do de-

sastre de Sedan, se levantou a pro-

clamar a queda do imperio. E4-

sas memorias posthumas revelar-ão

muitos detalhes ineditos d'essa

evasão da imperatriz, menos trair¡-

ca. no seu epilogo, que a de Luiz

XVI e de Maria Antonieta, mas tam-

bem dramatica em certas minu-

cias. São curiosas migalhas que a

historia aproveitará. Parece que'

no momento em que soube de que

Paris se ia revoltar, a esposa de

Napoleão ill recebia um amigavel

conselho dos embaixadores da Aus-

tria e da inglaterra para tratar de

fugir immediatamente. Dias antes,

quando já se sentia o ribombar da

trovoada popular, a soberana dis-

sera com grande energia: (Nunca

abandonarei as Tulherias em car-

ruagem de aluguer como llzeram

Carlos X e Luiz Filippe».

Pois foi em carruagem de alu-

guer, sem bagagem, sem coisa ne-

nhuma, que ella fugiu, às escondi-

das, do seu palacio, sendo acompa-

nhada por madame Lebreton e cor-

rendo a casa d'um amigo a pedir-

lhe protecção! O amigo estava au-

sente e a porta da casa fechada. A

imperatriz esperou, «assentada nas

pensou no dr. Evans e dirigiu-se a

casa d'este, em Neuilly. O (lr. otle-

receu-se logo para, na sua carrua-

gem transportar a imperatriz e a

sua companheira até um ponto da

costa francesa, onde ella; embarca-

riam para a inglaterra, se isso fos-

se possivel. 'formava-se preciso evi-

tar o caminho de ferro, e assim se

fez. Em Mentes t'oi necessario fa-

zer-se uma paragem, adm de mu-

dar os cavallos. A mulher de Na-

poleão ill, que não comia desde

manhã, devorou ¡vitclla e salpicão

dentro mesmo do carro. A 240 ki-

lometros de Paris, nova mudança

de animaes. A então já err-impera-

triz teve de, por espaço de uma

hora, esperar na loja de um mer-

ceeiro onde se fallava de Sedan e

da queda do imperio. A noite se-

guinte passou-se niulna casa de

camponeses, snecedendo um caso

commovedor: os gendarmes orde-

uaram a abertura da porta em no-

me da lei. A err-imperatriz pensou

então em Varennes e Maria Anto-

nieta, tendo uns momentos de pa-

vor, mas os gendarmes procura-

vam simplesmente.. . contrabando!

Moledo-norte

 

PORTO, 12-12-4905.

O tempo corre luminoso. Dias

de rosas, como diz o povo na sua

linguagem cheia de expressão. O

sol muito doirado brilha n'um azul

de transparencia maravilhosa.

Hoje de manhã, por toda a ci-

dade, grandes bandos de perús cor-

riam asZruas de cauda em leque e

como sempre dependnrado o mou-

co vermelho. Estas aves, que por

esta epoca. veem por toda a cida-

de são ea percursoras das festas do

Natal.

Faz rir a alegre gritaria que

fazem; a guarda de honra é-lhes

feita. pelos vendedores tangidos a

varapaus, e grande numero de ga'

rotos, que lhes dirigem chalaças,

a que ellen respondem corn o seu

glu-glu. De repente param a. uma

lporta que se abre, onde apperece

alguem que compre um ou que lhe

tome só n cheiro. . . porque os ven-

dedores lhe respondem que respei-

to a preço, cheira e alho. . .

Oh Natali Natal.

a( Passamos acerca do assalto

á. casa do percebo de Lanndos, que

tanto tem impressionado esta cida.-

de, temos a accrescentar que o

Mattias Macieira era chefe dluma

quadrilha. de ladrões, o qual foi

morto com uma chumbuda, pelo ob-

bade quando elle chefe, em com-

panhia de outros seus collegus 'ns-

va espantoso terror por toda a par-

te, e não tendo conta os assaltos e

roubos praticados pela sua malta.

A auctoridade efectuou algu-

mas capturas a tim de informar

saltou it sua residencia em Espo-

zende, freguesia de Gemezes.

O miseravel Mathias espalha.

melhor os casos do ultimo assalto

qual lhe resultou a morte.

Era outro tal José do Telhado.

a( Tambem voe dando que fal

ler o casal preso ha dias som ad-

missão de fiança., porordem do juiz

do 1.° districto criminal. Trata se

de ter succumbido em resultado

de qualquer beberagsm venenosa

que os dois capturadoa houvessem

propinado e uma tal Rito. F. Lo-

pes, qne falleceu ha um anna.

Ainda é tempo.

Continuam as investigações.

a( Começa em 21 do corrente

no nosso primeiro theatro, o do S.

.leão a epocha lyrics. Consta que

e opera de abertura será (Andre

Cheniern, nova ainda para. esta. ci-

dade.

E' já. grande o vohme de lis-

tas de assignaturas o que faz pre-

ver_nma boa epocha lyrics.

Mrfares.

A950 REIS-Bico-aveirenre, com-

pleto.--aFebricu-do-gazn-Aveiro.

preciosa oiferenda.

Acto é este que muito hon-

ra o sr. Ross Lima e pelo

qual sinceramente o louvamos,

-----*_-~_
-

Noticias religiosas

O nosso patricio e ami-

go, sr. João da Rosa. Lima,

estabelecido ha muito no Pra-

gal, oEereceu uma linda e va-

liosa corôa de prata á imagem

de Nossa Senhora da Luz, da

egreja d'Apresentação, corôa

que é um bello trabalho artis-

tico e tem, alem d'esee, o mere-

cimento do seu grande valor

real.

A imagem da Virgem de~

ve ostental-a já. no dia de Ns-

tal, pois assim o deseja o offe-

rente e o seu representante

aqui, o nosso amigo e honra-

do negociante d'esta praça, sr.

Francisco Ferreira da Mais,

em cujo poder se encontra e

 

0 anno agricola Esgueira, vão á praça no dia

om o magnifico tempo que tem

feito, tem-se dado largo des-

envolvimento ás _sementeiras dos

trigos, que 6 feita em grande esca

la pelos nossos sitios.

Os terrenos vão enchngando

por eti'eito do sol, que tem brilhado

u'nma atemosphera limpida, e até

as aguas dos rios que os banhem

tem desapparecido tambem não sa-

hindo mais do seu leito.

Que esta. quadra calma se pro-

longue até depois do Netal, é o

que, sem prejuíso para as coisas

agrícolas, todos pedem eo ceu mi-

sericordioso.

g* Informações alheias:

D'Alcobaçaz-A noto costuma-

da do preço dos generOs aqui por 14

litros: trigo mistura, 640 reis; di-

to durazio, 680; milho da terra,

380; favs, 460; tremoço, 360;

chicharo, 580; grão de bico, 700;

feijão branco, 600; dito encar-

nado, 660; por kilo: farinha. de

milho. 65; carne de vacca, 220;

carne de porco, toucinho, 360; lom-

bo, 360; carne magra, 320: por 15

kilos, batata, 180; por duzia ovos,

200; por litro, azeite, 200; vinho,

84 reis. I

Para revender: azeite, 20 li-

tros, 36600 reis; vinho, 506.

De Montemór-o-velho:=Envio a

nota dos preços dos nossos generos

pelo medida dos 14,63.

Milho branco, 400; dito sma-

rello, 400; trigo, 620; feijão bran-

co greúdo, 600; dito miudo, 580;

dito vermelho, 640; dito frade, 520;

dito pateta, 580; mistura, 500; di-

to pardo grosso carrego, 600; grão

de bico. 650; favs, 460; cevada,

260; tremoço, 20 litros 550; bata-

ta lõ k. 300 réis.

De Villa/iôn-Os vinhos conti-

nuam a. não ter procura.

De Eroedosa-'io-Dourot--Conti-

mia paralysado o negocio de vi-

nhos, não tendo havido transacção

alguma depois das Vindimas.

De Torres Vedrasz-Tem'se no-

tado agora procura de vinhos de

caldeira, que até hs. pouco se pe.

gravam a 25 réis o grau c que

actualmente já obtéem 30 réis me-

dida de 30 litros, nas adegas dos

lavradores.

Os vinhos tintos novos é que se

conservam em apathia, não tendo

obtido, nas poucas vendas que se

teem feito, preço superior a 430

réis s mesmo. medida.

M

Notas d'algibeíra.

HORÁRIO DOS COMBOYOS

g

Slnlms PARAO ronco sanioas nn unos

Man.

        

Tremweys.. 8,55 Mas.

Correio. . . . 5,21 Omnibus. . 6,50l

Mixto. . . . . 8,57

Tremways. 10,16 rm.

Terá. Mixto. . . . . 1.53

Tramways.. 4,43 n . . . . . 4,45'

Mixto... ... 9,18 Expresso.. 5,40

Expresso.. 9,5 Gorreio.... 10,10_

a. mais 2 tramways, que chegam

a. Aveiro ás 9,49 da manhã., e

8,54 da tarde. l

    

M

Cortando “CAMPEÃO,

JUIZO DE DIREITO

COMARCADiTAVEIRO

ARBEMMAEM

Por o juizo de direito d'es-

ta. comarca e cartorio do es-

crivão do 2.“ ofiicio, Barboza

de Magalhães, nos autos de

execução por custas que o ms-

gistrado do ministerio publico

n'estn comarca, como repre-

sentante do fazenda nacional,

move contra Maria Luiza Cu-

nlia,_cesaula com Antonio Nu-

nes Morgado, maior, domesti-

ca, rezidente na freguezia de

 

31 do corrente mez, pelas 11

horas da manhã, no tribunal

judicial d'este comarca, sito

no largo Municipal il'estu ci-

dade, para serem arrematados

por quem mais oti'erecer aci-

ma. do preço em que são p1B~

tos em praça, os soeguintes bens

penhorados á exocutada:

O direito que ella tem á deci

ma parte de um pinhal no sí-

tio da Matta, limite da fregue-

zia de Esgueira, no valor de

60%000 réis.

O direito que a mesma exe

cutada tem a metade de uma

propriedade de terra lavradia

no sitio do União, limite de

Esgueira, no valôr de réis

230d000.

Uma. terra. lavradia no si-

tio de Horta, do mesmo limi-

te, no valôr de setenta e cinco

mil réis.

O direito que a executada

tem á. setima parte de um terre-

no de pinhal no sitio de Aviota,

do mesmo limite, no valôr de

iSâOOO réis.

Uma propriedade que se

compõe de terra luvradia no¡

sitio dos Murlorios, do mesmo

limite, no valór de 18033000

réis.

Uma propriedade que so

compõe de* casas terrena, cur»

rues, pateo, aido de terra la-

vradia e mais pertences, situ

na. rua da. Egreja, do mesmo

limite, no anôr do 0005000

réis.

Todas _as despeZas da pra-

ça serão por Conta do arrema-

tante, por quem tambem será

paga, segundo a lei, a respe-

ctiva contribuição de registo

por titulo oneroso.

Pelo presente são citadas

todas e quaeeqner pessoas in-

certas que se julguem com di-

reito ao producto da arrema-

tação para os virem deduzir

sob pena de revelia.

Aveiro, 4 de dezembro de

1905.

vnnmocnr-O juiz de direito,

Ferreira Dias

O escri vão ,

Silverio Augusto Barbosa de

.Magalhães

121
000
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_Diamanfiqo _Diniz fer-mira

L' “cam-SEXO MASCULINO

Palco da anuuiçdc

Curso commercial, coruersagão

franceza, inglezu a allemB, contabi-

lidade, calligraphia. escripluraçao

commercial, inslrncção primaria e

secundaria, magisterio primario.

Musica, ::gl-I'ma :gymnasfíca

,ID'IIIOIÍI IIYIIKCIIII).

!All l¡ .Hill. DI ll“.vll

2.a secçzo-saxo FEMININO

. Pam da Jaquisiçda

Linguas, musica, Inverno, dese-

nho, pintura, instrucçtto primaria a

magisterio prmaro.

Ó ro :530m: ip ama a:.tz r f a I a

00000000000000

Llliiilllltl PRAÇA AMADO
COIMBRA

NOVAS RIMAS, soberba

collecção de Versos de João Penha,

em volume de perto de 400 pagia

nas. 600 rvis.

HOMENS E FAGTOS, um

volume de 360 pagieas em prosa

de João Chagas. 600 reis.

í

í

É

  

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

.

Ó ,

' À'S iii'i'llllildS ill

ELLEN
José Migueià Picada,

com Ollicnla nte calça lu ua rua d'Al-

i'andega, em Aveiro, participa ao

publico, e em espectal aos seus

coHegas, que tem deposito de ca-

bedaes de todas as qualidades e

mais utensilim pertencentes à arte

de sapateiro, que vende quasi pe-

os mesmos preços dos do Porto.

Colonial Oil Company

Precos correntes do petro-

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

  

AVEIRO PORTO

 

Petroleo americano, caiu de

21atas.........

Petroleo nisso, caixa de 2 ln-

. . íiñ480 38325

'2.3580 83398

tna........-

 

Colonial Oil Company,

ESTRADA DA BARRA _AVEIRO

 

Albegarla-a-Velha

  
Um caso notavei da tuberculose.

Leds o que declara. o conhecido

cavalheiro, sr. João Lopes da Costa.

e ñcsreis convencidos de que a. tn-

bercuiose pulmonar nào e' meis esse

horror hu humanidade perante o Pei

tor-al de Cambará do er. visconde de Sou

1.a Soares:

Eu, abaixo assiguado, João Lopes

da 005m., casado, proprietario do iu-

gar das Azenhas freguezio de S. Jolo-

de-Loure,comnrce de Albergaria-awe-

lhe, nttesto que, actuando-me doente

com tosse secos. eacurros com sangue

dores no peito e costas, muito festio

megreza e ditñeuldade de respirar

zuei varios remedios sem nunca ob-

ter resultados entistetorios.

0 mel uggrevavu-se dia n din sof-

t'rendo ha. mais de um nnno, quando

me visitou o sr. José Ribeiro da Sil-

va, chegado do Rio-grunde-do-sul

(Brazil) o qual me aconselhou a que

tomasse o l'eitoral de Cambará, do sr

visconde de Sousa Soares.

Escrevi a. um meu amigo pedindo.

lhe que me enviasse doze trnscoe

d'este remedio sendo elle mesmo o

portador-

Começando immediatumente a,

user o Peitoral de Cambará, experimentei

logo melhores, e ao tim dos doze fres-

cos estava completamente restabele-

cido!

O que digo é verdade,porlsso pes-

so o presente pero bem d'uquelle-

que forem atacados de mesmo. moles¡

tia. que sofi'ri.

1 Fresco 1.!000 réi-

3 Frascos e 900 o

6 I a 850 o

1¡ I l 800 a

João Lopes da Corta.

De oslterio em Aveiro-Alquim-

bím, anual MeríeAmedor.
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, Padaria Ferreira

i AOS ARCOS

i

-m-

inn estabelecimento de peda-

rin, especial no seu generosa

pão de todos as qualidades, encen-

trI-se á venda:

Café de 1.' qualidadep 710rcil

cada kilo; dito de 2.', a 480; chá,

desde iJ800 e 3J600 o kilo; mu-

sas'slimenticiss de 1.' queiid¡de,o

HO o kilo; ditas do 2.', a 120;

velias marca «30h, cada pacote, e

180; ditas marca aNavion, a 170,

bolachas e biscoitos, pelos preço¡

das fabricas de Lisbon.

Vinhos finos c de nina, por pre-

ços medicos.

meu” ' ,A
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PÉS QUENTES
temperatura com o uso diario das

PAlebHAS EBECTRICAS DO DR. SCOTT

Trade-No Cold lt“cet-Murk

Muito recommendaveís para os que soffrem de pés frios, rheumatlsmo,

falta de circulação, etc.

PREÇO DE CADA PAR 1%500 REIS

Deposito-Rua de S. João, 98-2.°-PORTO

WHITE STAR LINE
Servlço combinado com a Empreza I'nsulana

de Navegação

PARAglsos'JPON

O Vapor CANOP|c de 13:000 tonelladas

 

Toca em Ponta-Delgada no dia 2

de janeiro, recebendo ali os passagei-

ros qure sairem de Lisboa pelo vapor

S. em 20 do corrente com

bilhete directo de 1.“, 2.“ e 3.“ classe.

 

OS AGENTES EM PORTUGAL,

Germano Serrão Arnaud
Lisboa, Caes do Sodré 1544-29

.- Para as emprezas ty:

stcsnsenmenru ELEITORAL

Finnino de Vit/lena d'Almez'da

Maia, secretario da cama-

ra municipal da

d'Aveiro:

i AÇO aber, em cumpri-

mentos das disposições

' legaes, que, desde 26 de

k dezembro corrente até ao

dia 5 de janeiro proximo, nos

dias e horas uteis e na secre-

 

pographicas e de en-

cadernação

as «Oiiicinns typogrnphioas

concelho I do CAMPEAO DAS vao.

VINCIAS, Aveiro, hn para

vender, em excellentel condícpões por

que estão novos e trabalhando com

nexcedivel perfeição:

Uma machine de impressão, MAV

MNON¡,psrn o formato do mesmojor-

nel, com leque automatico, mesa de

marmore, etc.

Um ootello para papel e cartão,

com a registos;

Uma perfurndôn de braço sobre

mia da camara municipal l meu de mogno, de 0'“,37;

d'este concelho, se recebem

os requerimentos, devidamente

documentados, dos individuos

que pretendam ser inscriptos

no recenseamento eleitoral de

este concelho, a cuja organisa-

ção se vae proceder no anno

de 1906.

As peticões de inscripção

com o fundamento de^ saberem

ler e escrever, devem ser escri-

ptas e assignadas na presenÇ

do notario publico, que assim

o certifique e reconheça a letra

e assignatura do peticionario,

ou na do parocho a cuja fre-

guesia pertençam, que o attes-

te sob juramento, devendo ser

a identidade do requerente

corroborada por atlestado do

regedor da parochia respe-

ctiva'

E para constar se passou

este e outros de egual theor.

que vão ser aflixados_ nos lo-

gares mais publicos e do cos-

tume.

Aveiro, e secretaria mu-

nicipal, aos 4 de dezembro de

1905.

O secretario da csmsrs,

Firmino de Vil/Lena d'Almeida

Maia.

_ PlANO

ENDE-SE um, em magni-

'ñco estado, com excellen-

tes vozes e boa madeira,

por motivo de retirada de

- familia d'esta cidade.

Pode ser visto em qual-

quer dis e hora.

Diz-se aqui onde.

A para. vender uma gran-

de quantidade de bacel-

lo americano, barbudo e

enxertndo, baga, sobre ara-

mão; e Fernão Pires do Beco,

tambem sobre aramão. Esta

ultima qualidade de bacello

dá-se bem em toda a terra bem

cavada, tanto de varzea, co-

mo da costa ou pedregaceira.

E' a melhor qualidade para

produzir vinho.

Fallar com Manuel Simões

Lameiro.- Aveiro_ Oliveiri-

nha¡

  

Uma minervn para obras de re~

mendagem em formato de papel al.

maço.

Uma macbinilhe de closer livros

com éolohetel de arame.

Garante-Ie o bom estado e o ex-

oellente trabalho de todos estes obje-

ctos, que são de fabricação nllemâ, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido :giros para tra-

balhos de maior monta.

Dirigir às mesmas Quiches.

FBIMUS INTER PARES

Nas constipações, bronclzi

.í s, ronguidões, asthema, fosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

eIles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aííir~

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PHARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio port¡¡guez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio.

230 reis.
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Eduardo d'Olivcira Barbo-

sa tem á venda nu sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modic05.

o segumte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa pura ces¡-

nha, cantaria de granito

e de pedra branca pm..

obras, assim como [cnc/.as en.

todos os tanmuhos para esco-

las.Tambem se encarrega de.

coustrucção dc jazigos c lor

nece desenhos para 0511183-

mos.

conservam-so

n'uma couti-

l'nua agradavel

  

  

DE

uma. GUIM
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FABRICA a vapor de telha do systema de Marselha, feita

Encontra-se á venda. n'esta fabrica grande quantidade

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes,
frontarias, siphões, balaustres, msnilhns, etc., productos que rivalisam.

do paiz. Tejolos de varias dimensões.--PEÇOS MODICOS.

Í..QÓÍÓÕQÓÉÉ@3.@a..ÓC'ÔOÓÍÔCC'ÓÓÍÓCÕ'.......ÍÍÓ

 

*569. i d? @é $2.51“: clã/*Gear EQOÇM*
1

ELITE AVEIRENSE
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,às Ellllãllllll A. FERREIRA USUBlll
(5.33

__

Rua Mendes Leite, 13 a 21-

\IÊÚ
Mercadorce, 56 a ¡So-AVEIRO

“lã-ü Tendo já recebido todos os artigos para a presente estação,

ó) tem a honra de pedir aos seus ex."“” freguezes e ao publico em

  

R. MÇSÍ

pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.
de telha franceza e seus accessorios, ebem assim Ou-

de variados gostos, vasos para

com os das principaes fabricas congeneres

 

P.

MALAREAL INGLEle '

 

VA

 

POR A SAHIR DELElXÓES (soam)
'L ii

5 :N . . _ . .mw geral a \'lSlla ao seu estabelummento para verem o grande sorti- 1
do que tem em tecidos de phantasia, artigos de novidade e aga- MEm '5 de JA“E'RO

ffY'- salho tanto iara senhora como ara homem e cresn a. Para S. Vicente Rio de Janeiro SANTOS t vide -

@às l P Ç .o , , Mon e o s Buso Preços extremamente modicos e ao alcance de todas as n0s Ayres. ' '
› r bolsas. '' 3° .

Sortido collossal em tecidos para vestidos a 300 360 400 a
450, 500, 600 reis .o metro e mais preços_ il , i l A
3 v_ Cogeãodp vístlido,) pura lã, a láõOO, “25)000, 26400, 3:5000, DANUBE, Em '8 de DEZEMBRO

(5008,' '9, tl al°,.á9§(d00 rms' ,t b ,. Para a Madeira, b'. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de JI-

“: chevio'toen'lpfc ?nsgrrlioopafapdailg::le ?aiiicdlllss' me ans, ze e mas, Mim, M““tevdêu 9 Buenos Ayres-'.Ai, a na' ,l . . ' . , .1 '7 J

k: Completo SOl'lldO de agasalhos de pelles. M Em l de JnuElno
Saias para agasalho, grande novidade.

Para Tenerife, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro. Santos lion-
' Camisollas, carpetes e cache cars-eles de lã. tevideu e Buenos-Ayres.

la Camiscllas de lã para homem e senhora..

Sortido collossal em meias e cothurnos de lã e algodão, pa-

ra todos os preços.

Colletes de espartilho, desde 600 a 4.5000 reis.

Flanellas de algodão estampadas, desde 180 a 320 reis.

Flanellas francezas em côr e brancas, grande sortido.

Chailes, lenços e echarpes de malha.

Calçado de agasalho em cazemira e feltro para homem, se~

nhors o oreança.

Sapatos e botas de borracha.

Cobertores de lã, o que ha de mais lino.

Luvas de pelica, camurçs e malha, grande sortido.

Chapeus para senhora e creança, ultimos modelos.

Sombras de sêda para homem e senhora, grande sortido.

Velludos de sêda c algodão, sêdas, pellucias, gazes, plis-

sés, rendas, blondes, tulles, guarnições e muitos outros artigos,

de novidade.

Perfumaria dos melhores auctores france-

zes e lnglezes.

O mais completo sortldo em camlsarla e

gravatarla.

Sabonete IRENE, excluslvo d'esla casa,a 100

rels.
À >

X X X X X X
xXxXxXxXxXxX X X X X X X

x ESTAÇÃO DE INVERNO

*v A

rnmrn n ::sa ruim _
Rua de José Estevam e Rua Melides Leite
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AVEIRO

Participa aos seus Em“” freguezcs e ao publico, que acaba

de receber as ultimas novidades em modas e confecções para a
x presente estação.

Espera, portanto dever-lhes a fineza de visitarem o seu es-

tubelecimcnto, para terem occosião de apreciar o que ha do. mais

chic, por preços excessivamente medicos, a saber:

X
X

X

X
X

Gr

Lindíssimas fazendas de pura lã, para vestido, desde 300
rola o metro.

Cortes de lãs para vestidos, desde 2ç3000 a 125000 reis.

Grando sortido de meltons, moscons e Zlbelínes para casa-

cos e Capas.

Enorme sortimento de Hanellas do là' e do algodão.

Confvcçõos de pcllcs e pennas, alta novidade.

('alçado :lc agasalho para hum-ms, senhora e creunça.

Botas e gulochas Ile borracha para homem, senhora c crcança.
Limlissiinos guarda-!aims de sr-dn, cast-mira c feltro.

(Jnrpvtcs c Cache corsels de malha para senhora.

Camisnllas de lã para homom, senhora e creança.

Unlmrturea de pura lã desde 2:3000 reis.

Complelo sortimeuto do todos cs artigos do malha.

ltiswrtilhos, luvas, meias, (-oturnos, guarda-chuvas, setins,

sedes, vulludos, pullucias, rendas, guarnições, tulles, plissés, etc.

X
X

X
X

x Camisas-ia e ravataria

Perfumarias e bijuterias

Preços sem competencia

 

A

_ Na agencia do Porto podem os srs.

colher os beliches á vista da planta dos painetes, mas para
insorrecommendamos a

ção nos pedidos, visto _estarem iá muito¡
camarotes tomados.

..____.

BORDO Ill CRIADOS PORTUGUEZES'

passageiros de 1.' classe es

possivel antecipa-

PREVENÇIÍI AOS PASSIGlElROS

'Pando acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam
as suas passagens como

uhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, rs-
commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-
pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-
lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, à. RUMSEY
e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Ou

para embarcar nos paquetes d'esta Comp¡-

Umcos Agentes no Norte de Portugal

TAIT 8( RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique-(Porto

aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa
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mais :nor-haciha resultadm,

X X e ê e â a a

zu, estanhuda, como :l porluguoza o

bruxnr :i vapor. ditos dc- axu, (“curadores para curtas, etc , etc.

do sr. Antonio Ferreira. Felix Junior.

  

Exp'Unlv" ram l900, _rm do emma, Manim do Jun.

NOVOS ALAMB QUES
~ para todos analises..
a A 1-' PREMIO nr TODOS os coucunoo.

_n BEROY Fu.. Ami
Rue du Théâtre, PA'RIS

CIM PRÁTICO do Dlstlllsdor s Catalogo FRANGO.
Escrevendo-rs, autonals a este Diario.
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FUlllllÇllü ALLIINÇA DAS lJEllEZlS

E

SERRALI-IE¡ 11 A MECHANICA

DE

.Bar.oa & PINHO, succesor

 

R. Moreira da Cruz, 82 Devezas-V. Nova de Gay

_

'

 

N'csta fabrica constroem-sv todas as obras, tanto em ferro fundido 'como em nwlal e bronze, assim como: machinus de vapor, linhad eixo, tambores para corretas, bombas (lc pressao para agua, ditaystmna gaylot p-u'u lrusfogzu' vinhos. pronsas de todos os mais aperlvlçoaulos' systrlnus pura expo-mor bagaços de uvas. assim como rensas puro azeite e galgus pura o mesmo muito aperfeiçoadas- CRUAS sysli'mu Harbor. muito nim-l'ciçnudas o d llvpos; ENGENHOS para lll'íll'
gostos; ditos dc cepas. (-slnucu-rios; esinagadorcs para
Iiwlros (lc uunlt'lm c diversas outras machinas a " '

.r
ritolaselndustr es.Portões, gratis-atuamos e

g n
tonce a (audição, sorraillu-ria o lornos nicchanicos

, AR

e todos outros diversos
:luna (Ir poços pura regar, em diversos

uvas com cy-

succudns ou insirquizcs, e tudo mais que pel'-

Tamhem l'ahricu louça do forro de todos os gostos, tanto á ingle-
á hcspunhola, de pernas, !erros de

Além (Postas ohms fazem-::i- mullns outras: motores a vento dos_ mraras ara milho b l
Precos nmuuo economicos. p i de u “adam “e.


